
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 1quinta-feira, 8 de setembro de 2022

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338

EMPRESA DE CINEMAS ARCOPLEX S.A. CNPJ 17.040.988/0001-15 - NIRE 43 2 0882044 8

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação: Ficam convocados os senhoresAcionistas para
se reunirem, no dia 15 de setembro de 2022 às 14h, em primeira convocação e, às 14h30m, em segunda
convocação, emAssembleia Geral Extraordinária, a ser realizada presencialmente na sede social, localizada
na Avenida Farrapos, n° 146, 2° andar, Floresta, Porto Alegre, RS, CEP 90.220-000, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Deliberar sobre a celebração com Banco Nacional do Desenvolvimento
(BNDES) de um instrumento aditivo ao Contrato Financiamento MedianteAbertura de Crédito n° 20.9.0216.1,
assinado em 09 de outubro de 2020. As condições previstas no aditivo são aquelas veiculadas pela referida
instituição financeira na Carta AI/DECOS/72/2022; 2. Deliberar a alteração do endereço da filial do CNPJ nº
17.040.988/0031-30, que hoje se encontra na Av. Farrapos, nº 146, andar 2, sala 2, Bairro Centro, na cidade
de PortoAlegre/RS, CEP 90-220-000, para que passe a ser na Rua Coronel Córdova, nº 458, sala 701, Bairro
Centro, na cidade de Lages/SC, CEP 88502-000; A documentação necessária ao exame da ordem do dia
está disponível, desde já, para amplo acesso pelos acionistas da Companhia na sua sede social. No caso
de representação do(s) acionista(s) por procurador, será exigido a remessa de procuração para o e-mail
mariofilho@arcoplex.com.br até 72 (setenta e duas) horas antes da realização da reunião. Porto Alegre,
RS, 6 de setembro de 2022. A Administração. O original se encontra assinado e arquivado na sede social.
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Demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da administração

RIOGRANDENSE PARTICIPAÇÕES S.A
CNPJ: 14.217.922/0001-60

Senhores acionistas: em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. Colocamo-nos à disposição de V. Sas. para prestar-lhes os esclarecimentos eventualmente necessários. A administração.

BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES

Notas Controladora Consolidado
Ativo Explicativas 2021 2020 2021 2020
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 2 5 2.297 18.029
Títulos e valores mobiliários - - 2.722 2.471
Contas a receber de clientes 6 - - 57.349 57.989
Estoques - - 4.516 2.457
Dividendos a receber 7 20.181 264 1 1
Impostos a recuperar 8 8 8 4.021 5.016
Outras contas a receber - - 1.421 165
Ativos e passivos mantidos para venda - - 1.470 -

Total do ativo circulante 20.191 277 73.797 86.128
Não circulante
Realizável a longo prazo:

Impostos a recuperar 8 - - 3.891 3.885
Ativo fiscal diferido - - 21.278 13.106
Mútuos a receber de partes relacionadas - - 5.250 185
Outras contas a receber - - 177 178
Depósitos judiciais - - 99 83

- - 30.695 17.437
Investimentos 9 96.379 92.131 - -
Imobilizado - - 115.961 87.607
Intangível - - 103 6

96.379 92.131 116.064 87.613
Total do ativo não circulante 96.379 92.131 146.759 105.050
Total do ativo 116.570 92.408 220.556 191.178

Reservas de Lucros
Reserva de Outros Patrimônio

Capital Reserva retenção resultados Lucros líquido dos
social legal de lucros abrangentes acumulados controladores

Saldos em 31 de dezembro de 2019 26.176 5.235 28.667 - - 60.078
Lucro líquido do exercício - - - - 34.715 34.715

Reserva de lucros - - 26.036 - (26.036) -

Dividendos distribuídos - - (26.584) - (8.679) (35.263)

Outros - - (1.863) - - (1.863)

Saldos em 31 de dezembro de 2020 26.176 5.235 26.256 - - 57.667
Lucro líquido do exercício - - - - 26.394 26.394

Reserva de lucros - - 15.836 - (15.836) -

Dividendos distribuídos anos anteriores - - (26.036) - - (26.036)

Dividendos propostos 2021 - - - - (10.558) (10.558)

Ganho na remuneração do passivo de benefício definido - - - 2 - 2

Saldos em 31 de dezembro de 2021 26.176 5.235 16.056 2 - 47.469

1. Contexto operacional: A Riograndense Participações S.A. (“Riograndense” ou
“Empresa”), cuja sede está localizada no Largo Visconde de Cairú, 12, 13º andar,
sala 307, município de Porto Alegre - RS, tem por objeto social a participação em
outras sociedades, de capital aberto ou fechado, como acionista ou sócia, no país
ou no exterior, podendo ainda participar de consórcios. A Riograndense é detentora
de 100% das ações da empresa CRVR - Riograndense Valorização de Resíduos
S.A.(“CRVR”), cujo objeto social é a prestação de serviços nas áreas de aterros in-
dustriais, aterros sanitários, coleta, disposição, processamento e transporte rodo-
viário de resíduos industriais e urbanos, bem como toda e qualquer atividade corre-
lata, podendo ainda participar de consórcios e em outras sociedades, como sócia ou
acionista, no país ou no exterior. A CRVR está em desenvolvimento do projeto de ex-
ploração do biogás gerado pelo aterro de Minas do Leão. A participação da Compa-
nhia em outra empresa e sua respectiva área de atuação é: Controladas: CRVR
-Riograndense Valorização de Resíduos S.A. (“CRVR”) (participação direta de 100%)
- centro de triagem e centro de compostagem, tratamentos de líquidos e queima de
gás, gerados através de aterros sanitários. Em 30 de setembro de 2020, os sócios
decidiram por meio da Assembleia Geral Extraordinária (AGE) aumentar o capital da
CRVR - Riograndense Valorização de Resíduos S.A., mediante a incorporação do
acervo da Biogás Riograndense S.A. (anteriormente controlada com participação di-
reta de 99,73%). 1.1. Efeitos do COVID-19: Na data de emissão destas Demons-
trações Financeiras, a Empresa avaliou os possíveis impactos do COVID-19 em seus
negócios, e concluiu que nesse momento, não existem riscos substanciais que pos-
sam afetar o curso normal de suas operações.
2. Base de preparação: As demonstrações financeiras da Companhia foram ela-
boradas de acordo com o BR GAAP.
3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financei-
ras estão apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os
saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de
outra forma.
4. Principais políticas contábeis: A Companhia aplicou as políticas contábeis
descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas
demonstrações financeiras. a. Base de Consolidação: Controladas: O Grupo
controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos va-
riáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar
esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financei-
ras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a par-
tir da data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir.
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora as informações finan-
ceiras de controladas e controladas em conjunto, assim como as coligadas, são re-
conhecidas pelo do método de equivalência patrimonial. b. Receitas financeiras
e despesas financeiras: As receitas financeiras compreendem receitas sobre
rendimentos de aplicações financeiras, juros de mútuos e juros obtidos e descontos
obtidos. A receita de juros é reconhecida no resultado, por meio do método dos ju-
ros efetivos. As despesas financeiras compreendem despesas de juros sobre con-
tratos de mútuos, juros sobre empréstimos e financiamentos, descontos concedidos
e despesas bancárias. c. Instrumentos financeiros: As contas a receber de clien-
tes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que fo-

Notas Controladora Consolidado
Explicativas 2021 2020 2021 2020

Receita operacional líquida 15 - - 174.589 161.329
Custo dos serviços prestados - - (117.518) (97.384)

Lucro Bruto - - 57.071 63.945
Receitas e despesas operacionais

Despesas comerciais (44) (8) (630) (29)
Despesas administrativas (5) (11) (7.314) (7.107)
Outras receitas (despesas)

operacionais, líquidas 532 - (2.675) (1.390)
Resultado de equivalência patrimonial 27.808 36.901 - -

Receitas e despesas
operacionais líquidas 28.291 36.882 (10.619) (8.526)

Lucro antes das receitas e
despesas financeiras 28.291 36.882 46.452 55.419

Receitas e despesas financeiras
Receitas financeiras - - 709 669
Despesas financeiras (1.897) (2.167) (5.607) (3.982)

Resultado financeiro líquido (1.897) (2.167) (4.898) (3.313)
Lucro antes do imposto de

renda e contribuição social 26.394 34.715 41.554 52.106
Imposto de renda e contribuição social

Corrente - - (19.370) (21.790)
Diferido - - 4.210 4.399

Lucro líquido do exercício 26.394 34.715 26.394 34.715

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 26.394 34.715 26.394 34.715
Itens que não afetam o caixa:

Depreciação e amortização - - 12.044 13.363
Baixa de imobilizado e intangível - - 515 (4)
Equivalência patrimonial (27.808) (36.901) - -
Encargos financeiros sobre financiamentos,

empréstimos e mútuos captados 1.547 1.663 4.524 2.982
Rendimentos financeiros inerentes à

aplicações e mútuos cedidos - - (74) (30)
Provisão/reversão de ajustes de inventário - - - 3
Provisão para fechamento e

pós fechamento de aterro - - 9.304 6.996
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - - 358 (561)
Provisão para contingências 1 (64) 278 510
Imposto de renda e

contribuição social corrente e diferido - - 15.160 17.391
Aumento/redução nos ativos operacionais:

Títulos e valores mobiliários - - (251) (34)
Contas a receber de clientes - - 1.014 10.801
Partes relacionadas - - (732) (257)
Impostos a recuperar - 1 989 (2.518)
Estoques - - (2.059) (1.569)
Dividendos recebidos 17.501 35.773 - -
Outras contas a receber (13.856) - (1.255) 2.392
Depósitos judiciais - - 31 60
Adiantamento a fornecedores - - - 447
Ativo não circulante mantido para venda - - (1.470) -

Aumento/redução nos passivos operacionais:
Fornecedores 10.048 (11.389) 8.370 801
Partes relacionadas 3.489 (234) 3.937 189
Salários, benefícios e encargos sociais (205) 251 1.275 1.388
Impostos, taxas e contribuições 91 167 2.924 (3.486)
Pagamento de contingências (1) 64 (188) (230)
Adiantamento de clientes - - (3.364) 800
Outras contas a pagar - - (1.833) 1.763

Caixa gerado pelas
atividades operacionais 17.201 24.046 75.891 85.912
Imposto pagos sobre o lucro - - (20.525) (21.661)
Empréstimos e financiamentos - juros pagos - - (4.337) (3.542)

Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais 17.201 24.046 51.029 60.709

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Mútuos ativos - concedidos - - (5.683) -
Mútuos ativos - recebimento principal - - 716 24
Aquisições de imobilizado - - (40.911) (24.913)
Adição de intangível - - (99) -

Caixa líquido gerado pelas/aplicado nas
atividades de investimento - - (45.977) (24.889)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Mútuos passivos - captação 296 15.203 - -
Mútuos passivos - pagamento principal - (3.480) - -
Empréstimos e financiamentos - captação - - 3.485 8.000
Empréstimos e

financiamentos - pagamento principal - - (6.770) (4.339)
Dividendos pagos (17.500) (35.767) (17.499) (35.767)

Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (17.204) (24.044) (20.784) (32.106)

(Redução líquida)/aumento líquido do
saldo de caixa e equivalentes de caixa (3) 2 (15.732) 3.714

Caixas e equivalentes de caixa no início do exercício 5 3 18.029 14.315
Caixas e equivalentes de caixa no fim do exercício 2 5 2.297 18.029
Variação líquida do saldo de

caixa e equivalentes de caixa (3) 2 (15.732) 3.714

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício 26.394 34.715 26.394 34.715
Ganho na remuneração do

passivo de benefício 2 - - -
Total do resultado abrangente 26.396 34.715 26.394 34.715

Passivo e Notas Controladora Consolidado
Patrimônio Líquido Explicativas 2021 2020 2021 2020

Circulante
Fornecedores 11 14.490 1.157 32.101 19.794
Empréstimos e financiamentos 12 - - 10.145 6.790
Salários, benefícios e encargos sociais - 251 5.568 4.295
Impostos, taxas e contribuições 1 1 5.415 2.467
Imposto de renda e contribuição social - - 2.137 3.292
Dividendos a pagar 7 32.032 12.938 32.034 12.939
Adiantamentos de clientes - - 3.068 6.432
Outras contas a pagar - - 8 1.841

Total do passivo circulante 46.523 14.347 90.476 57.850
Não circulante

Fornecedores e outras contas a pagar 11 - - 6 6
Mútuos a pagar a partes relacionadas 22.578 20.394 489 438
Empréstimos e financiamentos 12 - - 17.837 24.341
Passivo fiscal diferido - - 3.962 -
Provisões - - 60.317 50.876

Total do passivo não circulante 22.578 20.394 82.611 75.661
Patrimônio líquido 14

Capital social 26.176 26.176 26.176 26.176
Reservas de lucros 21.291 31.491 21.291 31.491
Ajuste de avaliação patrimonial 2 - 2 -

Total do patrimônio líquido 47.469 57.667 47.469 57.667
Total do passivo e patrimônio líquido 116.570 92.408 220.556 191.178

ram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos ini-

cialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do ins-

trumento. Um ativo financeiro (a menos que seja uma contas a receber de clientes

sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicial-

mente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR,

os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão.

As contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento

são mensuradas inicialmente ao preço da operação. A Companhia não operou com

instrumentos financeiros derivativos e, por consequência, não foi requerida a apli-

car contabilidade de hedge nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e

2020 em suas demonstrações financeiras.

5. Caixa e equivalentes de caixa e Títulos e valores mobiliários
5.1 Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Caixa - 2 41 44

Bancos 2 3 821 3

Certificado de depósito bancário (CDB) - - 1.435 17.982

2 5 2.297 18.029
5.2. Títulos e valores mobiliários: A Empresa possui aplicações financeiras no

consolidado no montante de R$2.722 (R$2.471 em dezembro de 2020) exigidas

como garantia do contrato de financiamento bancário, as quais possuem remunera-

ção atrelada à variação do CDI.

6. Contas a receber
Consolidado
2021 2020

Valores faturados 39.024 42.025

Medições a faturar 17.562 15.575

56.586 57.600
Perdas de crédito esperada (795) (437)

Partes relacionadas 1.558 826

Total 57.349 57.989
7. Dividendos a receber e a pagar

Controladora
Saldo a receber Saldo a pagar

2021 2020 2021 2020
CRVR - Riograndense

Valorização de Resíduos S.A. 20.181 264 - -

Revita Engenharia S.A. - - 21.951 552

Vega Valorização de Resíduos S.A. - VVR - - 5.578 7.876

Outros sócios - - 4.503 4.510

20.181 264 32.032 12.938

Consolidado
Saldo a receber Saldo a pagar

2021 2020 2021 2020
CRVR - Riograndense

Valorização de Resíduos S.A. 1 1 - -
Revita Engenharia S.A. - - 21.951 552
Vega Valorização de Resíduos S.A. - VVR - - 5.578 7.876
Outros sócios - - 4.505 4.511

1 1 32.034 12.939
8. Impostos a recuperar

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

IRPJ 8 8 325 57
CSLL - - 14 -
Cofins - - 1.566 1.095
Pis - - 334 345
INSS - - 5.592 7.404
Outros - - 81 -

8 8 7.912 8.901
Circulante 8 8 4.021 5.016
Não circulante - - 3.891 3.885

8 8 7.912 8.901
9. Investimentos: Participações em controladas

Controladora
Empresa Participação 2021 2020
CRVR - Riograndense Valorização de Resíduos S.A. 100% 96.379 92.131
Total das participações 96.379 92.131
10. Imobilizado

Consolidado
2021 2020

Taxa média Depre-
anual - % Custo ciação Líquido Líquido

Centrais de tratamento
de resíduos - aterros:

Aterro e infra em aterros 108.268 (72.863) 35.405 38.710
Terrenos, edificações e construção civil 4% 32.949 (657) 32.292 13.429
Benfeitorias em bens de terceiros 12% 563 (465) 98 121
Máquinas e equipamentos 10% 22.702 (10.538) 12.164 11.875
Móveis e utensílios 10% 838 (418) 420 298
Equipamentos de informática 20% 754 (500) 254 157
Veículos e equipamentos 20% 520 (107) 413 -
Imobilizado em andamento 34.915 - 34.915 23.017

201.509 (85.548) 115.961 87.607
11. Fornecedores

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fornecedores 10.996 1.157 27.414 19.044
Partes relacionadas 3.494 - 4.693 756

14.490 1.157 32.107 19.800
Circulante 14.490 1.157 32.101 19.794
Não circulante - - 6 6
12. Empréstimos
Modalidade Encargos financeiros - % Vencimento 2021 2020
BNDES TLP-IPCA 5,71% a.a. jul/25 24.484 31.131
CDC CDI ACT 3,8% Nov/2024 491 -
Capital de Giro CDI ACT 3,9% Fev/2022 3.007 -

27.982 31.131
Circulante 10.145 6.790
Não circulante 17.837 24.341

27.982 31.131

13. Provisões Consolidado
2021 2020

Provisões para riscos cíveis, trabalhista e fiscal 720 583
Provisão para fechamento e pós fechamento de aterro 56.024 47.014
Provisões de recuperação operacional do sistema de aterro 3.573 3.279

60.317 50.876
14. Patrimônio líquido: Capital social: Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o ca-
pital social, subscrito e integralizado era de R$26.176, representado por 9.999
ações ordinárias todas nominativas sem valor nominal e por 1 ação preferencial
classe A.
15. Receita operacional, líquida Consolidado

2021 2022
Clientes públicos 153.828 135.517
Clientes privados 42.809 45.189
Biogás 1.401 793
Créditos de Carbono 3.457 1.761
Total receita de serviços 201.495 183.260
Deduções sobre as vendas:
ISS (8.549) (5.121)
PIS (3.245) (2.982)
COFINS (14.944) (13.734)
ICMS (168) (94)
Total de deduções sobre vendas (26.906) (21.931)
Receita operacional líquida 174.589 161.329

DIRETORIA

Leomyr de Castro Girondi - Diretor executivo

Rafael Hollweg Salamoni - Diretor

Contador: Carlos Alberto Vieira - CRC 1SP206556/O-0-S-RS
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BIOMETANO SUL S.A.
ora em fase de constituição

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 2022
1. Data, Hora e Local. Realizada em 28 de abril de 2022, às 17:00, na sede da Biometano Sul S.A., localizada na ci-
dade de Minas do Leão, estado do Rio Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/nº, parte, CEP 96755-000 (“Companhia”). 2.
Convocação e Presença. Dispensadas as formalidades de convocação, em razão da presença da totalidade dos mem-
bros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 14, §3º do estatuto social da Companhia. Também presentes o Sr.
Celso Pedroso e a Sra. Célia Maria Bucchianeri Francini Vasconcellos. 3. Mesa. Presidente - Sr. Ciro Cambi Gouveia; e Se-
cretário – Sr. Roberto da Rocha Miranda de Faria. 4. Deliberações. os Conselheiros, sem restrições e/ou ressalvas, decidi-
ram pela eleição dos membros da Diretoria adiante qualificados, para um mandato unificado de 03 (três) anos, podendo
ser estendido até a eleição de seus sucessores: (i) Como Diretor Executivo, por indicação da acionista Solví Essencis Am-
biental S.A. (“Solví Essencis”), o Sr. Leomyr de Castro Girondi, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de
identidade RG nº 50.115.805-28, emitida pela SSP/RS, inscrito no CPF/ME sob nº 479.570.930-00, residente e domiciliado
na cidade de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na sede da Companhia; (ii) Como Dire-
tor Técnico, por indicação da acionista Solví Essencis, o Sr. Rafael Hollweg Salamoni, brasileiro, casado, engenheiro,
portador da cédula de identidade RG nº 70.766.527-39, emitida pela SJS/RS, inscrito no CPF/ME sob nº 993.712.780-72,
com endereço comercial na sede da Companhia. Os Diretores ora eleitos tomarão posse em seus cargos mediante assina-
tura dos respectivos termos de posse e eventuais declarações necessárias, firmados em livro próprio arquivado na sede da
Companhia. 5. Assinaturas. Mesa: Ciro Cambi Gouveia – Presidente, Roberto da Rocha Miranda de Faria, Secretário. Con-
fere com a original lavrada em livro próprio. Minas do Leão, 28 de abril de 2022. Ciro Cambi Gouveia - Presidente da
Mesa; Roberto da Rocha Miranda de Faria - Secretário da Mesa. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Gran-
de do Sul. Certifico registro sob o nº 43300069087 em 01/08/2022 da Empresa BIOMETANO SUL S.A., CNPJ/ME nº
47360931000164 e protocolo 221853171 - 02/06/2022. José Tadeu Jacoby - Secretário - Geral.
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1. Data, hora e local. Realizada em 28 de abril de 2022, às 09:00, na sede da Biometano Sul S.A., localizada na cidade de Minas do Leão, estado do Rio
Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/nº, parte, bairro Recreio, CEP 96755-000 (“Companhia”). 2. Presença e convocação. Instalada em primeira convocação,
tendo em vista a presença da totalidade dos subscritores, quais sejam: (i) SOLVÍ ESSENCIS AMBIENTAL S.A., sociedade com sede no município de São Paulo,
estado de São Paulo, na Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, Jaguaré, CEP 05348-000, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Econo-
mia (“CNPJ/ME”) sob o nº 40.263.170/0001-83 e com seus atos constitutivos devidamente arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob
o NIRE 35.300.371.780, neste ato representada na forma de seu estatuto social, pelo Sr. Eduardo Alves Rodrigues, brasileiro, casado em comunhão parcial de
bens, advogado, portador da cédula de identidade RG nº 92.783-05, emitida pela SSP/RJ, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/
ME”) sob o nº 021.122.327-11; e Célia Maria Bucchianeri Francini Vasconcellos, brasileira, casada sob regime de comunhão parcial de bens, administra-
dora de empresas, portadora da cédula de identidade RG n° 10.786.537-3, emitida pela SSP/SP e inscrita no CPF/ME sob n° 078.003.088-55, ambos com endere-
ço comercial na sede da Solví Essencis (conforme adiante definido) (“Solví Essencis”); e (ii) ARPOADOR ENERGIA DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E
PARTICIPAÇÕES LTDA., sociedade com sede no município do Rio de Janeiro, estado de Rio de Janeiro, na Praça Mahatma Gandhi, 2, Sala 1.101, Centro, CEP
20.031-100, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 38.825.849/0001-77 e com seus atos constitutivos devidamente arquivados na Junta Comercial do Estado do Rio de Ja-
neiro – JUCERJA sob o NIRE 33.211.098.903, neste ato representada na forma de seu contrato social, pelos Srs. Cesar Weinschenck de Faria, brasileiro, divor-
ciado, engenheiro mecânico, portador da cédula de identidade RG nº 01.738.567-5, emitida pela IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 009.900.197-72; e Roberto
da Rocha Miranda de Faria, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, administrador de empresas, portador da cédula de identidade nº
09.239.663-9, emitida pelo IFP/RJ inscrito no CPF/ME sob o nº 028.253.577-23, ambos com endereço comercial na sede da Arpoador (conforme adiante definido)
(“Arpoador” e, em conjunto com a Solví Essencis, “Subscritoras”). 3. Mesa. Presidente – Sr. Eduardo Alves Rodrigues; e Secretário – Sr. Cesar Weinschenck Faria.
4. Ordem do dia. (i) a constituição de uma sociedade por ações a denominar-se Biometano Sul S.A., com sede na cidade de Minas do Leão, estado do Rio
Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/nº, parte, bairro Recreio, CEP 96755-000; (ii) aprovação do Estatuto Social; e (iii) eleição dos membros do Conselho de Admi-
nistração. 5. Deliberações. (i) O Presidente informou aos presente que a presente assembleia tem por finalidade a constituição de uma sociedade por ações,
cuja denominação foi definida como Biometano Sul S.A., com sede e foro na cidade de Minas do Leão, estado do Rio Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/nº,
parte, bairro Recreio, CEP 96755-000, sendo o seu capital social de R$10.000,00 (dez mil reais), dividido em 10.000 (dez mil) ações ordinárias, nominativas, sem
valor nominal, totalmente subscritas e parcialmente integralizadas em moeda corrente nacional neste ato e data, da seguinte forma: (a) 7.000 (sete mil) ações
ordinárias, sem valor nominal, subscritas e parcialmente integralizadas neste ato pela Solví Essencis, conforme previsto no boletim de subscrição anexo, pelo va-
lor total de R$7.000,00 (sete mil reais), dos quais R$ 500,00 (quinhentos reais) são integralizados nesta data e o saldo remanescente deverá ser integralizado em
moeda corrente nacional mediante crédito em conta corrente em nome da Companhia até 31 de dezembro de 2022; e (b) 3.000 (três mil) ações ordinárias, sem
valor nominal, subscritas e parcialmente integralizadas neste ato pela Arpoador, conforme previsto no boletim de subscrição anexo, pelo valor total de R$3.000,00
(três mil reais), dos quais R$ 500,00 (quinhentos reais) são integralizados nesta data e o saldo remanescente deverá ser integralizado em moeda corrente nacio-
nal mediante crédito em conta corrente em nome da Companhia até 31 de dezembro de 2022. Conforme deliberado pelas Subscritoras, o capital social foi par-
cialmente integralizado neste ato, no montante de R$1.000,00 (mil reais), sendo que o saldo remanescente no valor de R$ 9.000,00 (nove mil reais) será integra-
lizado em moeda corrente nacional mediante crédito em conta corrente em nome da Companhia até 31 de dezembro de 2022, conforme boletins de subscrição
constantes do anexo à presente ata. (ii) Em seguida, o Sr. Presidente informou que os boletins de subscrição e o projeto de Estatuto Social, bem como o rece-
bido de depósito do valor do capital social no Banco do Brasil S.A., encontravam-se sobre a mesa da assembleia à disposição de todos os presentes, para a de-
vida conferência. (iii) O Sr. Presidente solicitou ao Sr. Secretário que procedesse à leitura do projeto de Estatuto Social da Companhia ora constituída, tendo
sido este colocado para apreciação dos presentes e aprovado por unanimidade, passando a ter a redação constante do anexo a esta ata. (iv) Foram eleitos, por
unanimidade, os seguintes membros do Conselho de Administração, com prazo de gestão de 03 (três) anos a contar da presente data, podendo referido prazo
ser estendido até a eleição de seus sucessores, nos termos do artigo 150, §4º da Lei 6.404/76, conforme alterada (“LSA”): (i) o Sr. Lucas Quintas Radel, bra-
sileiro, engenheiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, portador da cédula de identidade RG nº 1.712.696-75, emitida pela SSP/BA, inscrito no
Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o nº 367.635.515-68, como Presidente do Conselho de Administração e como
seu suplente, o Sr. Anrafel Vargas Pereira da Silva, brasileiro, engenheiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, portador do RG nº 19.969.925-
2, emitido pela SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 161.481.318-38 (“Anrafel”), ambos com endereço comercial na sede da Companhia, indicados pela Solví
Essencis; (ii) o Sr. Ciro Cambi Gouveia, brasileiro, engenheiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, portador do RG nº 22.289.381-3, emitido
pela SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 285.441.418-70, com endereço comercial na sede da Companhia, e como seu suplente, o Sr. Anrafel, acima qualifi-
cado, ambos indicados pela Solví Essencis; e (iii) o Sr. Roberto da Rocha Miranda de Faria, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, ad-
ministrador de empresas, portador da cédula de identidade nº 09.239.663-9, emitida pelo IFP/RJ inscrito no CPF/ME sob o nº 028.253.577-23, e como seu su-
plente, o Sr. Levi Souto Junior, brasileiro, casado sob regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, portador da carteira de identidade nº 3.268.602, emi-
tida pelo IGP/SC, e inscrito no CPF/ME sob o nº 912.960.309-97, ambos com endereço comercial na Praça Mahatma Gandhi, 2, Sala 1.101, Centro, CEP 20.031-
100, Rio de Janeiro, RJ, indicados pela Arpoador. Os Conselheiros ora eleitos serão investidos em seus cargos mediante assinatura dos respec-
tivos termos de posse e declaração de desimpedimento no livro próprio da Companhia. (v) Ato contínuo, o Sr. Presidente submeteu à aprecia-
ção da Assembleia a definição da forma de remuneração dos administradores, tendo sido decidido por unanimidade pela fixação da remuneração global anual
dos Conselheiros e Diretores da Companhia, os quais serão eleitos em sede de Reunião do Conselho de Administração, podendo, inclusive, não haver remune-
ração para os membros do Conselho e/ou da Diretoria. (vi) Foi escolhido, por unanimidade, o jornal do Comércio como o jornal de grande circulação para efe-
tuar as publicações legais da Companhia. (vii) Com a aprovação unânime das matérias pelos acionistas e cumpridas as formalidades legais, declarou o Sr. Pre-
sidente constituída a Biometano Sul S.A., para todos os efeitos de direito. (viii) Por último, e por orientação do Sr. Presidente, os presentes autorizaram a
realização e confecção de todos e quaisquer atos e/ou documentos necessários à implementação do ora deliberado. 6. Encerramento. Nada mais havendo a
ser tratado, foi encerrada a Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. 7. Assinaturas.
Mesa: Eduardo Alves Rodrigues – Presidente, Cesar Weinschenck de Faria – Secretário; Acionistas/Subscritoras: SOLVÍ ESSENCIS AMBIENTAL S.A., represen-
tada na forma do seu Estatuto Social por Eduardo Alves Rodrigues e Célia Maria Bucchianeri Francini Vasconcellos; ARPOADOR ENERGIA DESENVOLVI-
MENTO DE PROJETOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., representada na forma do seu Contrato Social por Cesar Weinschenck de Faria e Roberto da Rocha Mi-
randa de Faria. Confere com a original lavrada em livro próprio. Minas do Leão, 28 de abril de 2022. Mesa: Eduardo Alves Rodrigues - Presidente da Mesa,
Cesar Weinschenck de Faria - Secretário da Mesa. Subscritoras: SOLVÍ ESSENCIS AMBIENTAL S.A. - Subscritora representada por Célia Maria Buc-
chianeri Fracini Vasconcellos e Eduardo Alves Rodrigues, ARPOADOR ENERGIA DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E PARTICIPAÇÕES LTDA. - Subscri-
tora representada por Cesar Weinschenck de Faria e Roberto da Rocha Miranda de Faria. Visto do Advogado: Carla Regina Bernardes de Freitas - OAB/
SP nº 407.173. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certificado registro sob o nº 43300069087 em 01/08/2022 da Empresa BIOMETA-
NO SUL S.A., CNPJ 47360931000164 e protocolo 221853171 - 02/06/2022. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
ESTATUTO SOCIAL DA BIOMETANO SUL S.A. - (Em processo de constituição) - CAPÍTULO I - DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO DE DURAÇÃO E OBJE-
TO SOCIAL: Cláusula 1ª - A Companhia tem a denominação de BIOMETANO SUL S.A., constituída sob a forma de sociedade por ações e reger-se-á pela Lei
6.404/76, conforme alterada (“LSA”) e pelas demais disposições legais aplicáveis. Cláusula 2ª - A Companhia tem sede e foro na cidade de Minas do Leão, es-
tado do Rio Grande do Sul, na BR-290, km 181, s/nº, parte, bairro Recreio, CEP 96755-000. Parágrafo primeiro – A critério do Conselho de Administração, a Com-
panhia poderá abrir e extinguir filiais ou quaisquer outros estabelecimentos. Cláusula 3ª - A Companhia tem prazo indeterminado de duração. Cláusula 4ª – A
Companhia tem por objeto social as seguintes atividades: (i) implantar, explorar e operar uma planta industrial para a produção de biometano proveniente da pu-
rificação do biogás gerado por aterros sanitários localizados no estado do Rio Grande do Sul; (ii) comercializar o biometano a ser produzido pela Sociedade na
planta industrial a ser por ela desenvolvida, construída e operada; e (iii) a participação no capital de outras sociedades, como sócia ou acionista. CAPÍTULO II -
CAPITAL SOCIAL: Cláusula 5ª – O capital da Companhia, totalmente subscrito, é de R$10.000,00 (dez mil reais), dividido em 10.000 (dez mil) ações ordiná-
rias, todas nominativas e com valor nominal de R$1,00 (um real) cada, sendo que o valor de R$1.000,00 (mil reais) encontra-se integralizado em moeda corrente
nacional na presente data e o remanescente deverá ser integralizado pelas acionistas em moeda corrente nacional mediante crédito em conta corrente em nome
da Companhia até 31 de dezembro de 2022, conforme previstos nos boletins de subscrição da Assembleia Geral de Constituição da Companhia. Parágrafo primei-
ro – A cada ação ordinária corresponderá o direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral, observado o disposto no Acordo de Acionistas e da legisla-
ção aplicável. Parágrafo segundo - O direito de voto inerente às ações, bem como a sua transferência ou oneração a qualquer título, vinculam-se e estão sujeitos
ao Acordo de Acionistas da Companhia celebrado em 28 de abril de 2022, bem como seus eventuais aditamentos (“Acordo de Acionistas”). Parágrafo terceiro –
As ações são indivisíveis, sendo certo que, em caso de condomínio de ação, caberá ao representante do condomínio o exercício dos direitos relativos à respectiva
ação. Cláusula 6ª – A propriedade de ações presumir-se-á pela inscrição do nome da(s) acionista(s) no “Livro de Registro de Ações Nominativas” da Companhia.
Qualquer transferência de ações será feita por meio da assinatura do respectivo termo no livro de “Transferência de Ações Nominativas” da Companhia. Parágra-
fo único – Mediante solicitação da(s) acionista(s), a Companhia deverá emitir certificados de ações, que deverão ser assinados pelo Diretor Executivo, em conjun-
to com um diretor, ou em conjunto com um procurador constituído nos termos da Cláusula 24 deste estatuto social. CAPÍTULO III - ASSEMBLEIA GERAL: Cláu-
sula 7ª – A Assembleia Geral reunir-se-á na sede social da Companhia: (i) ordinariamente, dentro dos 04 (quatro) meses subsequentes ao término do exercício
social, para (a) tomar as contas dos administradores e examinar e votar as demonstrações financeiras do exercício findo; (b) deliberar sobre a destinação do lucro
líquido do exercício e a distribuição de dividendos, observado o disposto no Acordo de Acionistas; e (c) eleger os membros do Conselho Fiscal, quando for o caso
(bem como fixar sua respectiva remuneração; e (ii) extraordinariamente, sempre que os interesses da Companhia o exigirem. Cláusula 8ª – As Assembleias Ge-
rais serão convocadas (i) por qualquer membro da administração da Companhia, (ii) por solicitação por escrito de qualquer acionista representando pelo menos
5% (cinco por cento) do capital social da Companhia, ou (iii) de outra forma conforme contemplado pela LSA. Parágrafo primeiro - Os editais de convocação de-
verão ser enviados a cada acionista com, no mínimo, 8 (oito) dias de antecedência da data marcada para a realização da Assembleia Geral em primeira convoca-
ção, e, em caso de não-instalação da Assembleia Geral em primeira convocação, novos editais de convocação serão enviados com, no mínimo, 5 (cinco) dias de
antecedência da data marcada para a realização da Assembleia Geral em segunda convocação. Os editais de convocação deverão ser enviados e/ou entregues
aos acionistas pessoalmente com protocolo, por e-mail com comprovante de recebimento, por carta registrada ou por courier com aviso de recebimento, e deve-
rão especificar o local, a data e o horário em que a respectiva Assembleia Geral será realizada, bem como detalhar a ordem do dia (sendo vedadas descrições ge-
néricas), acompanhados de eventual documentação que será utilizada para fundamentar os assuntos a serem discutidos em tal Assembleia Geral. Independente-
mente das formalidades referentes à convocação de Assembleias Gerais, será regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas ou quando es-
ses se declarem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia da respectiva Assembleia Geral. Parágrafo segundo - Todos os documentos a serem ana-
lisados ou discutidos em Assembleia Geral serão disponibilizados aos acionistas na sede social, a partir da data da convocação referida no parágrafo terceiro aci-
ma. Parágrafo terceiro – Independentemente das formalidades de convocação, considerar-se-á regularmente instalada a Assembleia Geral em que estiver presen-
te acionista(s) detentora(s) da totalidade do capital social. Parágrafo quarto - As Assembleias Gerais serão presididas por um representante da Solví Essencis Am-
biental S.A. (“Solví Essencis”) e serão secretariadas por pessoa indicada por este. Cláusula 9º - A(s) acionista(s) poderá(ão) fazer representar nas Assembleias
Gerais por procurador constituído há menos de um ano, que seja acionista ou administrador da Companhia, ou advogado, ou instituição financeira, nos termos
da LSA. Cláusula 10 – A Assembleia Geral instala-se (i) em primeira convocação com a presença de Acionistas titulares de 100% do capital social total e votan-
te da Companhia; e (ii) em segunda convocação, com qualquer número de Acionistas presentes. A Assembleia Geral será instalada e presidida pelo Presidente do
Conselho de Administração. Ao presidente da Assembleia Geral caberá a escolha do Secretário. Parágrafo primeiro - Serão admitidas Assembleias Gerais por meio
de teleconferência, videoconferência ou outros meios de comunicação, e tal participação será considerada presença pessoal em referida Assembleia Geral. O acio-
nista que participar remotamente da Assembleia Geral deverá expressar seus votos mediante o envio de boletim de voto à distância (com confirmação de recebi-
mento de seu voto), atuação remota, via sistema eletrônico, ou qualquer outra forma permitida pela Legislação aplicável e sua presença será registrada median-
te assinatura aposta nas respectivas atas e listas de presenças pelo presidente da mesa. Parágrafo segundo - A Assembleia Geral só poderá deliberar sobre assun-
tos da ordem do dia, constantes da convocação, ressalvadas as exceções previstas na LSA. Parágrafo terceiro - As deliberações da Assembleia Geral serão toma-
das por maioria absoluta dos acionistas, não computados os votos em branco, observadas as matérias sujeitas a quórum qualificado previstas na LSA, neste Esta-
tuto e no Acordo de Acionistas arquivado na sede social da Companhia. Parágrafo quarto - Em caso de não-instalação da Assembleia Geral em primeira convoca-
ção, novos editais de convocação serão enviados com, no mínimo, 5 (cinco) dias de antecedência da data marcada para a realização da Assembleia Geral em se-
gunda convocação. Cláusula 11 – Sem prejuízo de outras previsões presentes do Estatuto Social e na LSA, a aprovação das seguintes matérias é de competên-
cia privativa da Assembleia Geral, observados os quóruns qualificados previstos no Acordo de Acionistas, qual seja, 85% (oitenta e cinco por cento): a) criação e/
ou emissão de nova classe de Ações e/ou quaisquer outros valores mobiliários ou opção de compra da valores mobiliários de emissão da Companhia ou a altera-
ção dos direitos atribuídos às classes existentes; b) alteração do Estatuto da Companhia para o fim de alterar o quórum de aprovação das matérias que depende-
rão da aprovação de Acionistas representando 85% (oitenta e cinco por cento) do capital da Companhia, se em Assembleia Geral, ou de 3 (três) conselheiros, se
em Reunião do Conselho de Administração, conforme aplicável; c) emissão de quaisquer valores mobiliários ou de opções de compra de valores mobiliários de
emissão da Companhia; d) aprovação de aumento ou redução do capital da Companhia ou de qualquer controlada ou coligada; e) apresentação, pela Companhia,
de pedido de recuperação judicial ou extrajudicial ou de autofalência; f) aprovação de qualquer operação de fusão, cisão, incorporação de sociedade, incorpora-
ção de ações ou qualquer outra forma de reorganização societária que envolva a Companhia e/ou as Ações e/ou outros valores mobiliários de sua emissão; g)
aprovação do pagamento ou alteração das disposições estatutárias a respeito da distribuição de dividendos, juros sobre capital próprio ou qualquer outra forma
de participação no lucro, inclusive dividendos intermediários ou intercalares, diferentemente do previsto neste Acordo de Acionistas e no Estatuto Social; h) apro-
vação da dissolução ou liquidação da Companhia, total ou parcial, judicial ou extrajudicial; CAPÍTULO IV - ADMINISTRAÇÃO - Seção I – Normas Gerais:
Cláusula 12 - A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria, com os poderes conferidos pela legislação aplicável e de acor-
do com o Acordo de Acionistas e com o presente Estatuto Social. Parágrafo único – Os administradores serão investidos em seus cargos mediante a assinatura de
termo de posse, dentro dos 30 (trinta) dias subsequentes à sua eleição e seu prazo de gestão estender-se-á até a investidura dos novos administradores eleitos.
Seção III – Conselho de Administração: Cláusula 13 – O Conselho de Administração será composto por até 03 (três) membros efetivos e respectivos su-
plentes, sendo um deles denominado Presidente, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral, com mandato de 03 (três) anos, sendo permitida
a reeleição. Parágrafo único - Caberá (i) à acionista Solví Essencis (ou sua sucessora) o direito de indicar 02 (dois) membros efetivos e seus respectivos suplentes,
sendo um deles, o Presidente; e (ii) à Arpoador Energia Desenvolvimento de Projetos e Participações Ltda. (ou sua sucessora) (“Arpoador”), enquanto detiver, di-
reta ou indiretamente, pelo menos 15% (quinze por cento) do capital social da Companhia, o direito de indicar 01 (um) membro efetivo e seu respectivo suplen-
te. Caso a Arpoador passe a deter participação aquém de 15% (quinze por cento), a Solví Essencis terá o direito de indicar todos os Conselheiros da Companhia.
Cláusula 14 – O Conselho de Administração se reunirá sempre que necessário, por convocação do Presidente ou de qualquer um de seus membros. A convoca-
ção se fará com antecedência mínima de 10 (dez) dias da data fixada para a realização da reunião, salvo no caso de manifesta urgência no interesse da Compa-
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nhia, hipótese em que a convocação se dará com antecedência mínima de 05 (cinco) dias. O aviso de convocação poderá se dar por meio de carta registrada ou
protocolada ou correio eletrônico com aviso de recebimento, devendo conter o local, a data, o horário da reunião, bem como a ordem do dia. Parágrafo primeiro
- A reunião deverá preferencialmente ser realizada na sede da Companhia, mas poderá ser realizada em local distinto do da sede, nos Estados do Rio Grande do
Sul, São Paulo ou Rio de Janeiro e em qualquer dia útil da semana, podendo, ainda, ser realizada de forma remota, por telefone, videoconferência ou qualquer
meio que permita a comunicação instantânea de dados. Parágrafo segundo - Será considerado presente às reuniões do Conselho de Administração, o conselhei-
ro ou seu suplente que: (i) nomear qualquer outro conselheiro como seu procurador para votar em tal reunião, desde que a respectiva procuração seja entregue
ao Presidente do Conselho de Administração na abertura dos trabalhos, (ii) enviar seu voto por escrito ao Presidente do Conselho de Administração, via correio
eletrônico, carta registrada ou carta entregue em mãos, ou (iii) participar das reuniões do Conselho de Administração por meio de vídeo conferência ou conferên-
cia telefônica, desde que todos os participantes possam ser claramente identificados e possam mutuamente se ouvir, caso em que a reunião será considerada rea-
lizada no local onde estiver o Presidente do Conselho de Administração. No caso de reunião realizada por meio de vídeo conferência ou conferência telefônica, o
membro do Conselho de Administração poderá, com base na pauta dos assuntos a ser tratados, manifestar seu voto por escrito, por meio de carta ou correio ele-
trônico entregue ao Presidente do Conselho de Administração, na data da reunião. O secretário da Reunião deverá providenciar para que todos os Conselheiros
presentes assinem a ata da reunião do Conselho de Administração, devidamente lavrada em Livro próprio, dentro do prazo 30 (trinta) dias. Parágrafo terceiro - In-
dependentemente das formalidades previstas no presente Estatuto Social, será considerada regular a reunião a que comparecerem todos os Conselheiros. Pará-
grafo quarto - As disposições legais e do presente Estatuto sobre o Conselho de Administração serão regulamentadas no seu regimento interno, aprovado pelo
próprio órgão. Parágrafo quinto - As reuniões do Conselho de Administração somente se instalarão, em primeira ou segunda convocação, com a presença de, no
mínimo, 02 (dois) de seus membros. Parágrafo sexto - No caso de impedimento ou ausência temporária de quaisquer membros do Conselho de Administração,
este poderá ser substituído por mandatário devidamente constituído, com poderes específicos nos termos do presente Estatuto Social, com prazo de vigência não
superior ao tempo restante do mandato do membro do Conselho de Administração. Parágrafo sétimo - As deliberações do Conselho de Administração serão to-
madas mediante o voto favorável da maioria dos membros em exercício, observadas as formalidades de convocação de reuniões e as matérias com quórum qua-
lificado previstas no Acordo de Acionistas. Cláusula 15 – Além das matérias previstas em lei, compete ao Conselho de Administração, ouvidos seus comitês in-
ternos, quando houver, observado o disposto no Acordo de Acionistas: (a) definir e aprovar seu próprio Regimento Interno; (b) eleger e destituir os Diretores da
Companhia e fixar-lhes as atribuições e remuneração; (c) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia, definindo sua missão, objetivos e diretrizes, em es-
pecial, definindo e aprovando o plano estratégico, os respectivos planos plurianuais, orçamentos anuais, programas anuais de dispêndios e investimentos e neces-
sidades de capital de giro da Companhia (“Plano de Negócios”), acompanhando suas implementações, bem como suas revisões e alterações; (d) aprovar progra-
mas anuais de dispêndios e investimentos e necessidades de capital de giro da Companhia, bem como os níveis de endividamento, de necessidade de aporte de
capital pelos Acionistas e de alavancagem da Companhia e de suas controladas; (e) avaliar, formalmente, resultados de desempenho da Companhia, do próprio
Conselho de Administração, da Diretoria e, individualmente, dos membros de cada um destes órgãos; (f) manifestar-se sobre o relatório da administração, as con-
tas da Diretoria, as demonstrações financeiras e a proposta de destinação do resultado do exercício em relação à Companhia; (g) fiscalizar a gestão dos Direto-
res, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e quaisquer outros
atos; (h) manifestar-se sobre o direito de preferência da Companhia em novos negócios, decidindo se a Companhia participará ou não dos novos negócios apre-
sentados pelos Acionistas, conforme a Cláusula 10.1 abaixo; (i) aprovar, previamente, atos ou contratos que envolvam: I. concessão de financiamento, tomada de
financiamento ou de qualquer forma de contratação que envolva adiantamento de recursos ou qualquer forma de empréstimo, em montantes superiores aos pre-
vistos no Plano de Negócios e/ou cujas condições sejam menos favoráveis para a Companhia que aquelas previstas no Plano de Negócios; II. aquisição, oneração
ou alienação, pela Companhia, a qualquer título, de participação em outras sociedades, ou ainda a sua participação em consórcios ou em grupo de sociedades; III.
alienação ou oneração de bens, créditos ou direitos integrantes do ativo da Companhia, não prevista no Plano de Negócios e cujo valor (considerado o ato isola-
damente ou o conjunto de atos relacionados a uma mesma operação), seja igual ou superior a R$500.000,00 (quinhentos mil reais); IV. constituição de garantia,
real, fidejussória ou de qualquer natureza em favor de seus Acionistas ou de terceiros;V. assunção, pela Companhia, de quaisquer obrigações não previstas no Pla-
no de Negócios e cujo valor (considerado o ato isoladamente ou o conjunto de atos relacionados a uma mesma operação), seja igual ou superior a R$500.000,00
(quinhentos mil reais); VI. negócios com Partes Relacionadas à Companhia ou com Partes Relacionadas aos seus Acionistas, independentemente do valor ou do
caráter comutativo da contratação; (j) convocar as Assembleias Gerais, por meio de seu Presidente ou de quaisquer 2 (dois) Conselheiros em conjunto; (k) esco-
lher e destituir os auditores independentes; (l) deliberar sobre a abertura e encerramento de filiais e/ou quaisquer outros estabelecimentos da Companhia; (m) de-
cidir sobre a emissão pública ou privada, no Brasil ou no exterior, de quaisquer valores mobiliários, observadas as disposições legais atinentes; (n) aprovar a polí-
tica de remuneração e benefícios dos empregados da Companhia; (o) manifestar-se previamente sobre a proposta da Diretoria relativa a: (i) levantar balanços se-
mestrais a fim de declarar dividendos à conta de lucros nele apurados; (ii) levantar balanço e distribuir dividendos em períodos menores, desde que o total de di-
videndos pagos em cada semestre do exercício social não exceda ao montante das reservas de capital de que trata o § 1º do art. 182 da Lei das S.A.; (iii) declarar
dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou reserva de lucros existentes no último balanço anual ou semestral levantado pela Companhia; (p) de-
finir e aprovar o Código de Conduta e o Regimento Interno da Comissão de Ética da Companhia; (q) definir e aprovar a Política de Gestão de Riscos da Compa-
nhia, acompanhando sua implementação; (r) determinar a contratação dos especialistas e peritos necessários para melhor instruírem as matérias sujeitas às suas
deliberações; (s) zelar pela adoção das boas práticas de governança corporativa pela Companhia; (t) orientar o exercício do direito de voto da Companhia nas as-
sembleias gerais, reuniões de sócios ou alterações de contratos sociais de suas controladas ou coligadas em relação às matérias listadas nesta Cláusula e na Cláu-
sula 2.2 acima; e (u) outras atribuições definidas pela Lei. Parágrafo Primeiro - A aprovação das matérias constantes das alíneas (d), (h), (i) e subitens e (t) da Cláu-
sula 15, dependerá da aprovação de 3 (três) conselheiros, observado que, em relação à alínea (s), o quórum qualificado aqui previsto somente será exigido em re-
lação às matérias listadas nesta Cláusula. Parágrafo Segundo - Quórum para Aprovação do Plano de Negócios. A aprovação da matéria constante no parágrafo
anterior, ou seja, a aprovação do Plano de Negócios da Companhia e de suas controladas, dependerá do voto favorável da totalidade dos Conselheiros da Com-
panhia e variações de até 5% (cinco por cento) em qualquer dos parâmetros financeiros do último Plano de Negócios não precisarão ser objeto de nova aprova-
ção pela totalidade dos Conselheiros.Todavia, caso (i) tiver sido verificado por qualquer membro do Conselho de Administração da Companhia uma variação maior
que 5% (cinco por cento) em qualquer dos parâmetros financeiros do último Plano de Negócios aprovado pelo Conselho de Administração e este conselheiro in-
forme os demais membros da ocorrência dessa variação, uma Reunião extraordinária do Conselho de Administração deverá ser convocada e a autorização para
essa variação maior que 5% (cinco por cento) em qualquer parâmetro financeiro do Plano de Negócios deverá ser objeto de aprovação pela totalidade dos
membros do Conselho de Administração da Companhia na Reunião do Conselho convocada para esse fim. Cláusula 16 – Compete ao Presidente do Conselho
de Administração: (a) presidir as Assembleias Gerais e as reuniões do Conselho; (b) distribuir assuntos de competência do Conselho entre os membros e comi-
tês internos, quando houver, para apresentação do respectivo relatório nas reuniões; (c) submeter à votação do Conselho as matérias da ordem do dia das re-
uniões; e (d) coordenar todas as atividades do Conselho, inclusive assessorando seus membros, em todos os procedimentos junto à Diretoria, para a consecu-
ção das deliberações tomadas pelo Conselho, inclusive orientando a Diretoria naquilo que for necessário. Cláusula 17 – O Conselho de Administração poderá
criar Comitês de Assessoramento internos, permanentes ou temporários, sem poder deliberativo ou de gestão, destinado a auxiliá-lo no exercício de suas fun-
ções, designando seus membros e estabelecendo sua remuneração, quando for o caso, observado o limite global fixado pela Assembleia Geral. Parágrafo pri-
meiro - Poderão ser indicados para compor os Comitês de Assessoramento os membros do Conselho de Administração, efetivos ou suplentes (caso eleitos), os
da Diretoria da Companhia e terceiros. Parágrafo segundo - Na hipótese de indicação de membros da Diretoria para compor os Comitês de Assessoramento, ca-
berá ao Diretor que estiver acumulando funções apenas a maior dentre as remunerações aplicáveis a cada um dos cargos exercidos. Os membros do Conselho
de Administração indicados para compor os referidos órgãos poderão acumular as remunerações aplicáveis aos cargos exercidos. Seção II – Diretoria: Cláu-
sula 18 - A Diretoria da Companhia será composta por até 3 (três) Diretores, nos termos do artigo 143 da LSA e do Acordo de Acionistas, acionistas ou não,
eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, por maioria de votos, para um mandato de 3 (três) anos, podendo ser reeleitos, sendo
1 (um) Diretor Executivo, 1 (um) Diretor Técnico e 1 (um) Diretor Comercial. Parágrafo primeiro – Caberá a à Solví Essencis o direito de nomear e destituir, a
qualquer tempo, o Diretor Executivo e o Diretor Técnico; e à Arpoador, enquanto detiver pelo menos 15% (quinze por cento) das Ações, o direito de nomear e
destituir um Conselheiro e o Diretor Comercial. Caso a Arpoador passe a deter menos que 15% (quinze por cento) das Ações, a Solví Essencis terá o direito de
indicar todos os Diretores da Companhia. Parágrafo segundo - Compete aos Diretores a administração dos negócios sociais em geral e a prática, para tanto, de
todos os atos necessários ou convenientes, ressalvados aqueles para os quais seja por lei ou pelo presente estatuto social, exigida aprovação prévia da(s)
acionista(s). Parágrafo terceiro – Ao Diretor Executivo competirá, além de todas as atividades atribuídas pela legislação aplicável e eventualmente indicadas
pelo Conselho de Administração ou pela Assembleia Geral da Companhia, mensalmente, demonstrar ao Conselho de Administração e às Acionistas, mediante
apresentação de documentação idônea, a observância pela Companhia aos termos do Plano de Negócios e demonstrar todos os eventuais desvios em sua im-
plementação e/ou execução, sejam eles quais forem. Cláusula 19 - Na ausência ou impedimento permanente de qualquer dos Diretores, seu substituto será
nomeado em Reunião do Conselho de Administração a ser realizada no prazo de até 30 (trinta) dias após o evento que der causa a tal vacância, com o objeti-
vo de eleger o novo Diretor, que completará o prazo do mandato em curso. Cláusula 20 - Em caso de vacância do cargo de qualquer Diretor, o órgão continua-
rá em funcionamento com os Diretores remanescentes. Cláusula 21 - A Diretoria reunir-se-á sempre que convocada por qualquer dos Diretores, sendo que a
convocação deverá ser feita por escrito, mediante envio da pauta a ser discutida, sendo admissível inclusive por correio eletrônico, com antecedência mínima
de 02 (dois) dias úteis, sendo considerada regularmente instalada a reunião que contar com a presença da maioria dos membros em exercício. Parágrafo pri-
meiro – Os Diretores se obrigarão perante a Companhia, ao tomar posse de seus cargos, a manter atualizadas suas informações para fins de convocação, como
telefones fixos, celulares, endereços eletrônico e residencial. Cláusula 22 - As deliberações da Diretoria serão tomadas pelo voto favorável pela maioria dos
Diretores presentes à reunião. Seção III – Representação: Cláusula 23 - Observado o disposto nos parágrafos seguintes, todos os documentos, inclusive
contratos, que criem obrigações para a Companhia ou desonerem terceiros de obrigações para com a Companhia deverão, sob pena de não produzirem efeitos
contra a mesma, ser assinados: (a) pelo Diretor Executivo e qualquer outro Diretor, em conjunto; (b) pelo Diretor Técnico e pelo Diretor Comercial, em conjun-
to, desde que o ato, documento e/ou instrumento contratual não envolva quantia superior a R$ 100.000,00 (cem mil reais); (c) por qualquer dos Diretores em
conjunto com 01 (um) procurador com poderes específicos, constituído nos termos da Cláusula 24, desde que o ato, documento e/ou instrumento contratual
não envolva quantia superior a R$100.000,00 (cem mil reais); (d) isoladamente por qualquer um dos Diretores ou por 01 (um) procurador constituído nos ter-
mos da Cláusula 24, porém limitadamente a casos expressamente autorizados pela Assembleia Geral nesse sentido ou para a prática dos atos constantes do
parágrafo primeiro da presente Cláusula; (e) conjuntamente por 02 (dois) procuradores constituídos nos termos da Cláusula 24 abaixo, limitadamente a casos
expressamente autorizados pelo Conselho de Administração nesse sentido; ou, (f) conjuntamente por 02 (dois) procuradores constituídos nos termos da Cláu-
sula 24, nos limitadamente a casos expressamente autorizados pela Assembleia Geral nesse sentido ou nos casos previstos no parágrafo terceiro da presente
Cláusula. Parágrafo primeiro - A Companhia poderá ser representada isoladamente por qualquer um de seus Diretores ou por um procurador constituído nos
termos da Cláusula 24: (i) na prática dos atos de administração perante repartições públicas federal, estadual, municipal, autarquias, empresas públicas ou mis-
tas, inclusive representação ativa ou passiva da Companhia, em juízo ou fora dele, em atos de simples rotina; (ii) na assinatura de correspondência e atos de
simples rotina; e (iii) no endosso de títulos para efeitos de cobrança ou depósito, inclusive vistos em medições e seus respectivos recebimentos, sempre em nome
da Companhia, em instituições financeiras. Parágrafo segundo – A Companhia poderá ser representada por 02 (dois) procuradores constituídos na forma da
Cláusula 24 abaixo perante instituições financeiras, públicas ou privadas, em quaisquer de seus departamentos e divisões, exclusivamente para a assinatura de
propostas e documentos em geral para abertura de contas bancárias e para operá-las, emissão, assinatura e endosso de cheques, saques e recibos, autorização
de débitos em conta corrente, transferências e pagamentos por meio de cartas, solicitação de extratos de conta corrente e requisição e retirada de talões de
cheques, compra e venda de moeda estrangeira. Parágrafo segundo - A Companhia poderá ser representada nas reuniões de sócios, nas alterações de contra-
tos sociais e nas assembleias gerais de sociedades de que participe como sócia ou acionista: (i) por 02 (dois) Diretores em conjunto; ou (ii) um Diretor ou um
procurador devidamente constituído, se expressamente autorizado pelo Conselho de Administração. Cláusula 24 - As procurações outorgadas pela Companhia
deverão ser assinadas por 02 (dois) Diretores em conjunto, sendo um deles o Diretor Executivo, devendo especificar expressamente os poderes conferidos, in-
clusive quando se tratar da assunção das obrigações de que trata a Cláusula 23 acima, devendo conter expressa vedação quanto à possibilidade de substabe-
lecimento das mesmas, bem como determinar o prazo de respectiva validade, limitando este a, no máximo, 01 (um) ano. Parágrafo primeiro - As procurações
ad judicia outorgadas pela Companhia poderão ser assinadas pelo Diretor Executivo isoladamente. Parágrafo segundo -A restrição quanto ao substabelecimen-
to e ao prazo previstos no caput desta Cláusula não se aplicam às procurações ad judicia. Cláusula 25 - É vedado aos Diretores e aos procuradores da Com-
panhia obrigá-la em negócios estranhos ao objeto social, bem como praticar atos de liberalidade em nome da mesma ou conceder avais, fianças e outras ga-
rantias que não sejam necessárias à consecução do objeto social, ressalvadas as garantias às sociedades de que a Companhia participe como sócia ou acionis-
tas (direta ou indireta) e às sociedades pertencentes ao mesmo grupo empresarial da Companhia, conforme vier a ser autorizado pela Assembleia Geral. CA-
PÍTULO V - CONSELHO FISCAL: Cláusula 26 – O Conselho Fiscal da Companhia é de caráter não permanente, funcionando somente nos exercícios em que
for instalado a pedido da Assembleia Geral, a ser composto por 03 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, aos quais competirão as atribuições
previstas em lei. Parágrafo primeiro. Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no País, legalmente qualificadas, serão eleitos pela Assem-
bleia Geral que deliberar a instalação do órgão, a pedido de acionistas, com mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se realizar após a eleição.
Parágrafo segundo. Os membros do Conselho Fiscal somente farão jus à remuneração que lhes for fixada em Assembleia Geral, durante o período em que o ór-
gão funcionar e estiverem no efetivo exercício das funções. Parágrafo terceiro. O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo
indelegáveis as funções de seus membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por seus membros na primeira re-
união convocada após a sua instalação. Parágrafo quarto – A instalação e funcionamento do Conselho Fiscal obedecerão ao disposto no artigo 161 da LSA. CA-
PÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: Cláusula 27 - O exercício social coincidirá com o ano civil. Ao final de cada exer-
cício serão elaborados o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por lei. Parágrafo primeiro – Do lucro líquido serão deduzidas: (i)
uma parcela de 5% (cinco por cento), a ser destinada à constituição da reserva a que se refere o artigo 193 da LSA, que não excederá 20% (vinte por cento) do
valor total do capital social da Companhia; e (ii) uma parcela de, no mínimo, 40% (quarenta por cento), a ser destinada ao pagamento dos dividendos mínimos
obrigatórios, nos termos do artigo 202 da LSA. Parágrafo segundo – O saldo remanescente ficará à disposição da Assembleia Geral, à qual caberá deliberar so-
bre a sua destinação. Parágrafo terceiro – A Companhia poderá levantar balanços semestrais ou, ainda, correspondentes a períodos menores e declarar, por de-
liberação da Assembleia Geral, dividendos à conta do lucro apurado nesses balanços, observadas as disposições legais aplicáveis, mediante solicitação e apro-
vação de acionistas que representem mais de 85% (oitenta e cinco) por cento do capital social da Companhia com direito a voto. Parágrafo quarto – Por deli-
beração da Assembleia Geral, de mais de 85% (oitenta e cinco por cento) do capital social da Companhia com direito a voto, poderão ser pagos juros sobre ca-
pital próprio, imputando-se o valor dos juros pagos ou creditados ao valor dos dividendos obrigatórios, com base na legislação aplicável. Parágrafo quinto –
Salvo deliberação em contrato pela Assembleia Geral, os dividendos serão pagos no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data da deliberação nesse sentido.
CAPÍTULO VII - LIQUIDAÇÃO DA COMPANHIA: Cláusula 28 – A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por de- Continua...
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liberação da Assembleia Geral, que estabelecerá a forma da liquidação e, se for o caso, instalará o Conselho Fiscal para o período de liquidação. CAPÍTULO
VIII - DO JUÍZO ARBITRAL: Cláusula 29 – Este Estatuto Social será registo por e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil, a
qual também deve ser a lei aplicável na arbitragem aqui prevista. Cláusula 30 - Todas as questões relativas à interpretação e ao descumprimento das obriga-
ções previstas em Lei e neste Estatuto Social serão submetidas à arbitragem de acordo com as regras de arbitragem para decisão definitiva do Centro de Arbi-
tragem da Câmara de Comércio Brasil-Canadá (“CCBC”) (a “Câmara Arbitral”), em procedimento a ser administrado pela mesma Câmara Arbitral. Parágrafo
primeiro - Caso as regras procedimentais da Câmara Arbitral sejam silentes em qualquer aspecto procedimental, tais regras serão suplementadas pelas dispo-
sições da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996. A arbitragem será de direito, aplicando-se as regras e princípios do ordenamento jurídico da República Fe-
derativa do Brasil. Parágrafo segundo - O Tribunal Arbitral será formado por 03 (três) árbitros, sendo um nomeado pela parte que iniciar o procedimento, outro
pela(s) parte(s) contra quem o procedimento for iniciado, e o terceiro, que atuará como Presidente do Tribunal, será nomeado em conjunto pelos árbitros indi-
cados pelas partes. Na hipótese de os árbitros indicados pelas partes não chegarem a um consenso quanto ao terceiro árbitro no prazo de 10 (dez) dias conta-
dos da data da nomeação do último árbitro, o terceiro árbitro, que servirá como Presidente, será indicado pela Câmara Arbitral, no prazo máximo de 10 (dez)
dias da data em que se verificar o impasse. Parágrafo terceiro - A arbitragem será realizada no município de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, em portu-
guês, e o procedimento, assim como os documentos e as informações levados à arbitragem, estarão sujeitos ao sigilo. Parágrafo quarto - Cada parte arcará com
seus respectivos custos e honorários de advogados contratados para defesa de seus interesses na arbitragem. No entanto, os honorários dos árbitros e as de-
mais despesas processuais correrão por conta da(s) parte(s) sucumbente(s) ou, se a decisão for parcial, favorecendo ambas as partes, na proporção do favore-

cimento. Parágrafo quinto - A sentença arbitral será considerada final e definitiva, obrigando as partes, as quais renunciam expressamente a qualquer recurso.
Não obstante, cada sócio se reserva o direito de recorrer ao Poder Judiciário com o objetivo de (a) assegurar a instituição da arbitragem, (b) obter medidas cau-
telares de proteção de direitos previamente à instituição da arbitragem, sendo que qualquer procedimento neste sentido não será considerado como ato de re-
núncia à arbitragem como o único meio de solução de conflitos escolhido pelos sócios, e (c) executar qualquer decisão do Tribunal Arbitral, inclusive, mas não
exclusivamente, da sentença arbitral. Após a instalação do tribunal arbitral, os requerimentos de medida cautelar ou antecipação de tutela deverão ser dirigi-
dos ao Tribunal Arbitral, que poderá valer-se do disposto no artigo 22, §4º, da Lei nº 9.307/96. Na hipótese de os sócios recorrerem ao Poder Judiciário, o Foro
da Capital do Estado do Rio Grande do Sul será o competente para conhecer de qualquer procedimento judicial. CAPÍTULO IX - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS:
Cláusula 31 – A Companhia obriga-se a cumprir todas e quaisquer disposições do Acordo de Acionistas durante todo o período de sua vigência. A Companhia
não registrará, consentirá ou ratificará qualquer voto ou aprovação da(s) acionista(s), ou de qualquer Diretor ou administrador, ou realizará ou deixará de rea-
lizar qualquer ato que viole ou que seja incompatível com as disposições do Acordo de Acionistas ou que, de qualquer forma, possa prejudicar os direitos da(s)
acionista(s) sob o Acordo de Acionistas. Cláusula 32 - Nos termos do artigo 118, §8º da LSA, o Presidente das Assembleias Gerais, bem como os membros da
Diretoria da Companhia não deverão computar nenhum voto proferido em desacordo com as disposições do Acordo de Acionistas, observando-se o previsto no
artigo 118, §9º da LSA no caso de não comparecimento ou abstenção de voto em deliberações das Assembleias Gerais. Cláusula 33 – Os casos omissos nes-
te estatuto social serão regulados pela LSA e demais normais legais pertinentes. Minas do Leão, 28 de abril de 2022. Eduardo Alves Rodrigues - Presiden-
te da Mesa, Cesar Weinschenck de Faria - Secretário da Mesa. Visto do Advogado: Carla Regina Bernardes de Freitas - OAB/SP nº 407.173
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